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CRIOPRESERVAÇÃO DE MASSA PRÓ-EMBRIOGÊNICA DE JABUTICABEIRA BRANCA Myrciaria aureana MATTOS 

SARAIVA, Edson Santana (Bolsista-IC); MOTOIKE, Sérgio Yoshimitsu (Orientador); SILVA, Crislene Viana da (Estudante); SÁ JUNIOR, Adauto Quirino de (Bolsista); MELO, Cristiane Gamarano (Estudante) 

Myrciaria aureana Mattos, conhecida popularmente como ‘jabuticabeira branca’ é uma espécie em perigo de extinção. Considerando-se que o armazenamento de sementes desta espécie é impossibilitado em função do seu caráter recalcitrante, tem se estudado na Universidade Federal de Viçosa (UFV), métodos alternativos para conservação de seu germoplasma. Dentre estes métodos está a criopreservação. Esta técnica consiste no armazenamento do material vivo em nitrogênio líquido (NL). A esta temperatura (-196°C), o metabolismo celular é eficientemente paralisado e o material pode ser conservado em condições livres de riscos de contaminação por patógenos e/ou de variações genéticas. O objetivo deste trabalho foi testar a viabilidade do método para conservar massas pró-embriogênicas (MPE) de M. aureana. O trabalho foi realizado no Laboratório de Cultura de Células e Tecidos Vegetais da UFV e consistiu no congelamento de MPE de M aureana em NL. Para tal, MPE foi peletizado em alginato de cálcio 2,0% e submetido a tratamento de pré-cultivo, em meio de cultura de Nitsch e Nitsch (NN, 1969), enriquecido com 0,8M de sacarose, por 48 horas. Após este tratamento, os péletes foram secados em tubos de criopreservação, contendo 830 mg de sílica gel, por 0, 5, 10 e 15 horas e congelados em NL. Após trinta minutos em NL, os peletes foram descongelados em meio de NN, contendo 1M de sacarose, à temperatura ambiente e transferidos para meio de regeneração. O meio de regeneração consiste de sais de NN, suplementado com 30 gL-1 de sacarose, 100 mgL-1 de myo-inositol, 800 mgL-1 de polyivinyl-pyrrolidone, vitamina de Staba (1969), 30 µM de 2,4-diclorofenoxiacético e 17 µM de ácido indolaspartico. Após 60 dias de incubação em ambiente escuro a 27°C ± 1°C, observou-se a regeneração em 17,5% dos peletes submetidos a secagem por 10 horas. Conclui-se neste trabalho que é possível criopreservar MPE de M. aureana. (FAPEMIG)
